
Au service
des peuples

et des nations

DECLARAÇÃO DE NOVA YORK SOBRE 
FLORESTAS (NYDF) RELATÓRIO DE 
PERSPECTIVAS DOS SIGNATÁRIOS  

Progresso, Desafios e Criação de Condições 
para Ação



1ÍNDICE

Prefácio	 3

Sumário executivo	 4

Introdução 	 7

Florestas, clima e a agenda de 2030	 8

Declaração de Nova York sobre Florestas	 10

Signatários da NYDF	 11

A Plataforma Global NYDF	 14

Mapeamento do progresso: avaliação de progresso da NYDF e consultoria do  
endossante da NYDF 	 14

I.	 Perspectivas do signatários sobre o progresso da NYDF até o momento 	 17

Perspectivas do signatários sobre o progresso até o momento	 18

Ações do governo para o avanço das metas da NYDF 	 21

Benefícios das ações do governo para o avanço das metas NYDF	 23

Ações de empresas para o avanço das metas NYDF 	 25

Benefícios das ações de empresas para o avanço das metas NYDF	 26

Ações de organizações não-governamentais para o avanço das metas NYDF 	 28

Benefícios das ações de organizações não-governamentais para o avanço das metas NYDF	 29

Ações de comunidades indígenas e locais para o avanço das metas da NYDF 	 30

Benefícios das ações de comunidades indígenas e locais para o avanço das metas NYDF	 31

II.	 Alcançando as Metas NYDF: desafios e condições facilitadoras	 35

Desafios e condições facilitadoras para alcançar as metas NYDF	 36

Desafios de governos para o alcance das metas NYDF	 40

Condições facilitadoras de ações de governos para o avanço das metas NYDF	 41

Desafios de empresas para alcançar as metas NYDF	 42

Condições facilitadoras de ações de empresas para o avanço das metas NYDF	 44

Desafios de organizações não-governamentais para o avanço das metas NYDF	 45

Condições facilitadoras de ações de organizações não-governamentais para o  
avanço das metas NYDF	 47

Desafios de comunidades indígenas e locais para alcançar as metas NYDF	 48

Reconhecimentos

Este relatório pertence ao domínio público. Os usuários podem baixá-lo, salvá-lo e fazer a distribuição eletrônica 
em qualquer formato. A cópia digital deste relatório e estudos de caso mencionados estão disponíveis em 
nydfglobalplatform.org. 

Autores: Nicole DeSantis, UNDP; Jamison Ervin, UNDP; Madeline Craig, UNDP; Meredith Marx, UNDP; Clea Paz, 
UNDP; Nina Kantcheva, UNDP.

Colaboradores e revisores do relatório: Ingrid Schulte, Climate Focus; Marielena Octavio, Meridian; Peter Graham, 
Climate Advisors; Mariana Debbe, UNDP; Ziyanda Stuurman, UNDP; Marie Tremolet, UNDP

Tradução: Este documento foi traduzido por Raquel Pontes, Paulo Gorniak, Mariana Nakamura Mattazio, e Cristina 
Barbosa e revisado por Raphael Bevilacqua Ruiz, Renata Britton, Rodrigo Trivellato Laender, e Fabiana Lavor, Voluntários 
Online das Nações Unidas, mobilizados através de www.onlinevolunteering.org

Sobre a Plataforma Global NYDF: A Plataforma NYDF visa expandir a ambição, criar novas parcerias e acelerar 
o progresso em direção às metas da NYDF respondendo aos pedidos de signatários da NYDF por meio de uma 
plataforma dedicada e com participação de múltiplas partes interessadas para revigorar o apoio político à NYDF, facilitar 
a coordenação e comunicação, compartilhar melhores práticas, recursos e lições e apoiar o contínuo monitoramento 
do progresso.

Este projeto conta com o apoio do Ministério Federal do Meio-Ambiente da Alemanha, Nature Conservation e Nuclear 
Safety (BMU) com base em uma resolução do parlamento alemão.

Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas. 2019. Relatório de Perspectivas do signatários sobre a Declaração 
de Nova York sobre Florestas: perspectivas do signatários sobre o progresso, desafios e criação de condições para 
ação. Nova York, EUA, UNDP.

Créditos fotográficos: Capa: Justin Aikin; p.10: Malaysia; p. 13: Indonesia; p. 18: Malaysia;  p. 21: Isabella Juskova, 
Costa Rica; p. 22: Equator Initiative/Swayam Shikshan Prayog, India, 2015; p. 27: Equator Initiative/ Pred Nai Community 
Forest Group, Thailand, 2009; p. 28: Equator Initiative/ Mtandao wa Jamii wa Usimamizi wa Misitu Tanzania (MJUMITA), 
Tanzania, 2013; p. 35: Equator Initiative/Muskitia Asla Takanka (MASTA), Honduras, 2011; p.37: Equator Initiative/Tree 
Kangaroo Conservation Program Papua New Guinea 2014;  p. 41: Equator Initiative/ REDERC, Benin, 2010; p. 43: Equator 
Initiative/FORMADAT The Alliance of the Indigenous Peoples of the Highlands in the Heart of Borneo, Indonesia, 2017;  
p. 46: Equator Initiative/Asociacion de Capitanes Indigenas de Yaigoje Apaporis, Colombia, 2012; p. 48: Equator Initiative/
Asociacion de Mujeres Waorani del Ecuador, Ecuador, 2008; p. 51: Equator Initiative/ Riba Agroforestry Resource Center, 
Cameroon; p. 52: Equator Initiative/ Long Belock Tree Nursery, 2010; p. 54: Equator Initiative, Tetepare Descendants’ 
Association (TDA), Solomon Islands, 2014; p. 67: Equator Initiative/ Associação Ashaninka do Rio Amônia Apiwtxa, Brazil, 
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2 3PREFÁCIO

Há cinco anos, quase 200 governos, empresas, organizações não-governamentais, 
grupos indígenas e comunidades locais concordaram com a criação de dez metas 
ambiciosas para as florestas. Este acordo – a Declaração de Nova York sobre 
Florestas – foi um momento de esperança no período anterior ao Acordo de Paris e 
Metas de Desenvolvimento Sustentável.

Cinco anos depois, muita coisa mudou no mundo. A sociedade está muito mais 
ciente das mudanças climáticas como uma crise existencial urgente. A ciência 
sobre florestas e mudança climática entrou em foco, mostrando um quadro mais 
claro de como e por que manter as florestas intactas é vital para a capacidade das 

florestas de ser sumidouros de carbono, não fontes dele. O número de corporações se comprometendo 
com cadeias de produção com desmatamento zero chega quase a 500, e os compromissos chegam a 
quase mil. Nossa capacidade de monitorar o desmatamento aumentou exponencialmente – agora, quase 
que diariamente, temos cobertura via satélite de alta resolução de cada canto do planeta, e portais da 
web mantidos por cidadãos para monitorar e relatar desmatamentos.

Ainda assim, cinco anos depois, pouca coisa mudou no mundo. As descobertas de um recente relatório 
do Painel Intergovernamental sobre Mudança Climática, junto com algumas descobertas do recente 
Relatório de Avaliação da Declaração de Nova York sobre Florestas, pinta um quadro sombrio para 
as florestas. Em resumo, não estamos no caminho para atingirmos nossas metas florestais coletivas, e 
não mudamos a trajetória para o clima e o desenvolvimento. O número de corporações que conseguiu 
atingir os compromissos de uma cadeia livre de desmatamento até 2020 permanece muito baixo; alguns 
relatórios mostram que nenhuma corporação vai conseguir atingir as metas dos compromissos. Além 
disso, atingimos menos de um quinto da meta do Desafio de Bonn para restauração.

E de muitas maneiras, a situação está piorando. Desde 2014, quando a Declaração de Nova York sobre 
Florestas foi assinada, o desmatamento aumentou significativamente – em 44%! A cada ano desde então, 
estamos perdendo uma área equivalente ao Reino Unido em florestas, e essa perda equivale a todas as 
emissões da União Europeia em 2017. Os abusos dos direitos humanos e a matança de povos indígenas 
por causa dos direitos sobre a posse de terra aumentaram, assim como as ameaças e assassinatos de 
jornalistas ambientais. 

É por isso que este relatório chega no momento certo. Conforme nos aproximamos de 2020, e conforme 
começamos a pensar sobre o que é necessário para progredir, é vital fazer um balanço do progresso. 
Precisamos examinar as ações que os signatários da NYDF tomaram desde 2014 e entender como elas 
criaram impacto e mudanças. Também precisamos observar mais de perto os desafios e as condições 
facilitadoras que inibem ou aceleram o progresso.

Com essa visão clara sobre o passado, nós podemos – e devemos – desbravar um caminho adiante que 
seja ousado não apenas no comprometimento, mas também na ação.

Haoliang Xu 
Diretor do Escritório para Suporte de Políticas e Programas
Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas
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54 SUMÁRIO EXECUTIVO

Este relatório apresenta perspectivas de signatários da Declaração de Nova York sobre Florestas (NYDF), 
examinando o progresso do signatários para atingir as 10 metas, incluindo as condições facilitadoras 
para a ação, barreiras para o progresso e lições aprendidas nos cinco anos desde o lançamento da 
Declaração, em 2014. Os desafios, ações e progresso dos signatários da NYDF em direção às metas 
foi analisado, reconhecendo que ações coletivas e mensuráveis são necessárias para o progresso 
considerável em se tratando do desmatamento.

Oito lições surgiram da consulta com signatários.

Lição 1: a implementação de comprometimentos com o desmatamento zero por parte de empresas 
e governos é lenta porque há barreiras que necessitam de soluções em vários níveis e em vários 
setores
Cada comprometimento para acabar com a perda florestal e proteger e restaurar florestas nos aproxima 
mais de nossas metas florestais e climáticas compartilhadas, mas a ação mensurável para agir sobre 
esses comprometimentos e o caminho para implementá-los tem se provado mais difícil. Superar essas 
barreiras requer o apoio para atividades como o desenvolvimento de metas mensuráveis e com tempo 
limitado, colaborações entre várias partes, renovação da vontade política em alto nível, mudança para 
finanças verdes e aumento de incentivos financeiros para expandir a implementação, monitoramento e 
estratégias de responsabilidade consistentes, de preferência através de uma terceira parte independente 
e políticas de apoio a produtos livres de desmatamento.

Lição 2: A administração e uma política fortes são condições facilitadoras essenciais para a ação 
do signatários, mas também uma barreira para implementação quando ausentes
A presença ou ausência de uma política e condições facilitadoras fortes e consistentes pode apoiar ou 
prevenir ações que tratam de desmatamento e proteção, restauração e administração sustentável de 
florestas e terras. Uma política fraca, transparência limitada, corrupção e a não aplicação da lei para tratar 
o desmatamento ilegal são as maiores barreiras para a ação do signatários. É necessário mais trabalho 
para garantir que as florestas e comunidades florestais sejam protegidas, apesar de mudanças políticas.

Lição 3: liderança individual e protetores das florestas podem moldar a ação em uma organização 
e indústria
Uma liderança política individual de alto nível é essencial para a adoção de comprometimentos em várias 
instituições e implementação de tais comprometimentos na prática. Países e jurisdições com estruturas 
institucionais mais fortes e sistemas meritocráticos podem evitar influências negativas de mudanças 
governamentais. Lideranças corporativas de alto nível que defendem florestas e ações climáticas 
são essenciais para a adoção de comprometimentos e implementação. Povos indígenas e protetores 
fortaleceram alianças em todo o mundo para influenciar agendas florestais e climáticas internacionais.

Lição 4: a implementação de comprometimentos florestais muitas vezes depende do engajamento 
de várias partes e parcerias
A ação conjunta e o engajamento de múltiplos setores e atores são essenciais para atingir as metas 
ambiciosas da NYDF. Estas parcerias e atividades colaborativas entre várias partes provaram-se 
essenciais porque facilitam a confiança entre diferentes setores, e são especialmente valiosas para o 
progresso em uma área muitas vezes contestada. Os comentários dos signatários sobre a colaboração 
entre diversas partes focaram em conexões em desenvolvimento com parceiros financeiros ou de 
implementação, conectando com outros signatários na mesma área geográfica ou de commodity, e 
compartilhando lições e desafios ao longo de trocas de conhecimento e outras conexões específicas.

Lição 5: a tecnologia relacionada à responsabilidade e transparência acelerou recentemente, mas 
o acesso a dados transparentes permanece sendo um desafio
Há transparência insuficiente e rastreabilidade limitada em cadeias de fornecimento de mercadorias 
agrícolas. Várias empresas que endossam a NYDF citaram o desafio da transparência, muitas vezes 
devido a dados limitados ou incompletos ou preocupações com relação à competição e reputação. 
Há um vasto reconhecimento da necessidade de uma ação conjunta da indústria e monitoramento de 
indústrias, especialmente as da carne, óleo de palma, soja, papel, café, cacau e borracha, mas a ação 
para que isso ocorra tem sido limitada.

Lição 6: a posse de terra é uma pré-condição para eliminar o conflito e preservar e administrar 
florestas de maneira sustentável
Comunidades indígenas e locais são guardiãs de um quarto da reserva natural de carbono do mundo 
e juntas possuem mais de 50 por cento das terras do mundo, mas muitas dessas não são formalmente 
reconhecidas. As soluções para tratar do status contestado da posse de terra incluem criação de acordos 
sobre o processo para clarificar e consolidar direitos sobre a terra e segurança com relação ao apoio 
financeiro para implementação destes processos. 

Lição 7: Embora investimentos financeiros negativos trabalhem contra as florestas e investimentos 
positivos sejam insuficientes para atingir as metas, os novos modelos de financiamento florestal 
são promissores
A natureza fornece cerca de US$125 trilhões em valor econômico, mas há um baixo investimento mundial 
em sua proteção, e as finanças são o motor por trás dos principais motivos para perda e degradação 
de florestas. Nossa economia atual não percebe o verdadeiro valor e benefícios de florestas; florestas 
e melhorias na gestão da terra recebem apenas 2 por cento do financiamento público de mitigação. 
Precisamos de uma nova economia e uma mudança de paradigma na narrativa sobre a contribuição das 
florestas. Mesmo mudanças modestas no atual paradigma podem ter resultados muito positivos.

Lição 8: soluções naturais trazem benefícios para a sociedade, mas estes valores ainda não são 
totalmente reconhecidos
O valor das florestas nem sempre é reconhecido por governos e corporações que causam perda e 
degradação florestal sistêmica. Isso leva a uma valorização distorcida de florestas e a perda da oportunidade 
de capitalizar florestas para apoiar o alcance dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações 
Unidas (SDGs) As ações de signatários da NYDF para proteger, restaurar e administrar florestas de 
maneira sustentável contribui para múltiplas SDGs, porém a conexão da importante contribuição de suas 
atividades a benefícios que apoiam as SDGs muitas vezes foi ignorada.

A visão pós-2020
Conforme 2020 se aproxima, e levando em conta as descobertas do relatório de Avaliação da NYDF em 
2019, há uma necessidade de renovada ambição e ação por parte de todos os grupos signatários, além 
de aumento de responsabilidade para reverter as tendências de aumento de desmatamento e caminhar 
em direção ao avanço de metas globais florestais e climáticas. Quase dois terços dos signatários 
NYDF consultados relataram planos de ação para os objetivos pós-2020 com prioridades específicas 
emergentes, incluindo: a) implementação de proteção e políticas para reduzir riscos a florestas, b) apoio 
a subsistências e capacidade de construção, c) soluções naturais e conservação, d) mercados agrícolas, 
incluindo demanda e consumo, e) transparência e responsabilidade, f) harmonização de agendas de 
desenvolvimento, biodiversidade e clima, g) administração. A visão pós-2020 da Plataforma Global NYDF 
irá focar na incorporação das recomendações e avaliações coletadas de mais de 80 consultorias com 
signatários da NYDF, incluindo estratégias para fortalecer a implementação, tratar da responsabilidade, 
maximizar sinergias com iniciativas e coalizões e apoiar o compartilhamento de conhecimento.
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12 13 Vemos a NYDF como um dos mais claros e detalhados instrumentos 

para descrição do que deveria ser alcançado com o Acordo Climático de 

Paris. Queríamos agregar nossa voz de apoio para dizer que isso é muito 

positivo e que deveria ser respeitado e seguido por todos.

– Wildlife Conservation Society

Representantes de (organizações de) povos indígenas e comunidades florestais locais veem a NYDF 
como uma plataforma para suas vozes serem ouvidas e como uma maneira de comunicar para a 
comunidade global que as “florestas são vida”.

Queremos que nossas vozes sejam ouvidas porque as florestas são nossas 

casas, algo para se manter – temos vivido lá por gerações. Essa é a nossa 

herança para as próximas gerações, não uma coisa que deve ser vista 

apenas como algo a ser preservado – é a nossa casa.

– REPALEAC

Para aproveitar esta motivação de apoio à NYDF e agir para lidar com perdas florestais, a Plataforma 
Global da Declaração de Nova York sobre Florestas foi lançada em 2017.

Várias empresas signatários identificaram um forte alinhamento com a NYDF em suas estratégias 
corporativas existentes e/ou demandas de clientes. Em muitos casos, ter um forte apoio de CEOs para 
metas de sustentabilidade foi um grande fator não apenas para apoiar a NYDF, mas também para tomar 
ações em direção às metas.

Em 2014, o governo norueguês encontrou-se com empresas e as 

encorajou a apoiarem a NYDF. Conversamos com nossos clientes para 

perguntar – como podemos fazer mais e nos tornarmos parte da solução? 

Em outubro de 2015, assinamos o compromisso norueguês sobre a soja 

e florestas junto com quatro outras empresas de alimentos compostos, 

cobrindo 100 por cento do mercado de ração para animais de criação. 

Faz parte de nossa cultura nórdica o alto nível de responsabilidade de 

empresas.

— Denofa

Várias grandes ONGs globais e signatários de países doadores disseram que suas participações servem 
para apoiar a declaração e impulsionar o alcance das metas.
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18 19e água. Isso sugere que os signatários ou não estão monitorando tais benefícios, ou que os indicadores 
ainda não estão mostrando um impacto claro.

Figura 2: Progresso até à data – Ações tomadas pelos signatários para atingir as Metas 
NYDF

PERSPECTIVAS DO SIGNATÁRIOS SOBRE O PROGRESSO 
DA NYDF ATÉ O MOMENTO

Os 84 signatários da NYDF que participaram da Consulta ao signatários e da NYDF apresentaram 
155 políticas, iniciativas e projetos relacionados às florestas que ilustram seus respectivos progressos 
até à data, no intuito de atingir a abrangente meta 1 da NYDF para acabar com a perda de florestas 
naturais até 2030 por meio da proteção, restauração e manejo sustentável das florestas.10Essas ações 
incluíram políticas, programas e projetos regionais e nacionais; acordos e declarações políticas regionais 
e nacionais; ajuda financeira; e compartilhamento de pesquisas e de conhecimento. Muitas das ações 
endossadas mencionadas (mais de um terço) foram em nível global, seguidas pelo nível subnacional/
jurisdicional e então pelo nível nacional.   

As ações reverberam em várias áreas de trabalho relacionadas às metas NYDF, incluindo os direitos e 
a participação dos povos indígenas, de comunidades locais das florestas e de pequenos agricultores; 
reflorestamento e restauração da floresta; agricultura sustentável e de commodities sem desmatamento; 
promovendo e integrando as florestas como parte da solução para os problemas climáticos, incluindo 
por meio das políticas REDD+; e manejo sustentável e conservação do solo.   As ações foram agrupadas 
em cinco categorias principais: 1) ações relacionadas à emissão de carbono e ao clima; 2) agricultura e 
commodities; 3) manejo e conservação do solo; restauração e reflorestamento; e 5) direitos e aplicação 
da lei (veja a Figura 1). 

Além de compartilhar os detalhes sobre as ações e os progressos alcançados para cumprir as metas 
NYDF, os signatários descreveram os principais benefícios alcançados resultantes das suas atividades. 
Os benefícios foram agrupados em cinco categorias principais: 1) benefícios relacionados a florestas 
e biodiversidade; 2) desenvolvimento sustentável; 3) direitos, ocupação, parcerias, conhecimento 
e empoderamento; 4) negócios e cadeias de distribuição; e 5) políticas, finanças e capacidade de 
crescimento (veja a Figura 2). Um pequeno número de signatários destacou mitigação de carbono ou 
adaptação climática como benefícios das suas ações, e apenas alguns poucos identificaram benefícios 
relacionados ao ODS (além de empregos e meios de subsistência) como proteção a garantia de alimentos 

10	 A menção das ações dos signatários da NYDF não é um endosso das atividades do signatários ou tem a intenção de promover 
tais ações como sendo “as melhores práticas”, mas sim um exemplo de quais passos os signatários estão tomando para atingir 
as metas da NYDF e os vários desafios que eles enfrentam, as condições que ajudaram no progresso e as lições aprendidas. 

Ações relacionadas ao carbono e ao clima

Ações relacionadas à agricultura e commodities

Ações relacionadas à conservação e manejo de terra

Ações relacionadas à restauração e reflorestamento

REDD+
de nível nacional

Desenvolvimento
do baixo carbono

Projeto
nível REDD+

Pesquisa, mapeamento
de carbono

Certificação
agrícola

Transparência na
cadeia de produção

Meios alternativos
de subsistência

Engajamento de
pequenos

agricultores

Consumo
e demanda

Planejamento e
gestão do uso da terra

Dados, mapeamento
e tecnologia

Educação e
conscientização

Conservação
da fauna

Restauração
de turfeiras

Plantação
de florestas

Agroflorestais
e silvopastorícia

Restauração
da floresta nativa

Ações relacionadas a direitos e aplicação das leis

Direitos e posse
das terras

Controle de corte 
legal de madeira

Ações relacionadas
à mineração

Consentimento livre,
prévio e informado

Defesa e conscientização 
de direitos

Corporações Organizações não
governamentais

Povos indígenas,
comunidades locais

Governos 
nacionais 

e subnacionais
20+

Número de respostas dos signatários
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20 21AÇÕES DO GOVERNO PARA O AVANÇO DAS METAS DA 
NYDF

O Secretariado da NYDF ouviu 23 signatários de governos nacionais e subnacionais que apresentaram 
mais de 50 exemplos de progressos.  Esses governos discutiram seus progressos em três áreas 
principais: 1) ações relacionadas ao carbono e ao clima, incluindo processos REDD+ em nível nacional, 
desenvolvimento de estratégias de baixo carbono e iniciativas de mapeamento de carbono; 2) planejamento 
de conservação e uso do solo e alternativas de manuseio; e 3) atividades para restaurar florestas nativas. 
Além disso, os governos destacaram atividades sobre o consumo e a demanda relacionados a agricultura 
e commodities, bem como ações relacionadas a direitos e aplicação da lei, como controle de corte 
ilegal de madeira e atividades mineradoras. Os signatários NYDF dos governos nacionais e subnacionais 
identificaram uma série de ações desde políticas e leis até projetos e financiamento que tem ajudado no 
progresso para eliminar o desmatamento e para proteger e restaurar florestas. Veja abaixo exemplos das 
principais ações governamentais para avançar as Metas NYDF. 

Estratégia nacional REDD+: Equador

Um dos principais caminhos para que os governos atinjam seus compromissos florestas é através 
da política REED+ para lidar com as emissões resultantes do desmatamento e da degradação das 
florestas e melhorar a conservação florestal e o manuseio sustentável, bem como aumentar os estoques 
de carbono das florestas. O Equador é globalmente reconhecido como um país de megadiversidade 
com mais de 60% do território coberto por florestas e ecossistemas naturais intactos, onde um terço da 
sua área terrestre está formalmente protegida. Possui mais de 12,6 milhões de hectares de florestas 
nativas, com três quartos localizados na região da Amazônia, e mais de 2 milhões de pessoas que 
dependem dos ecossistemas florestais para sua subsistência. 

O Equador reconheceu formalmente os direitos da natureza em sua Constituição (2008) e possui 
inúmeras políticas públicas e iniciativas para proteger florestas, biodiversidade e serviços ambientais 
associados. O Plano Nacional de Desenvolvimento (2017 – 2022) estabeleceu metas de redução do 
desmatamento, enquanto o Plano Nacional de Ação REDD+ (2016 – 2025) define as políticas e medidas 
para reduzir o desmatamento e a degradação florestal. O Plano de Ação REDD+ necessita de vários 
esforços nacionais e internacionais para ser implementado. Portanto, o Governo do Equador está 
implementando políticas e instrumentos que possibilitem garantir que a implementação da REDD+ 
seja bem-sucedida e sustentável com o passar do tempo. PROAmazonia é uma das iniciativas que 
contribuem diretamente para os requisitos nacionais definidos no Plano de Ação REDD+. 

Figura 3: Progresso até à data – Benefícios das ações tomadas para atingir as Metas 
NYDF
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Desmatamento e para a Conservação das Florestas: Costa Rica

Desde 1987, e através de um imposto sobre combustíveis fósseis, a Costa Rica tem sido a pioneira 
em mecânicas de pagamentos a donos de terra para protegerem as florestas em troca dos benefícios 
que isso gera, como conservação da vida selvagem, regulação do fluxo dos rios, belas paisagens 
e retenção de carbono. Desde aquele ano, mais de um milhão de hectares de florestas na Costa 
Rica foram incluídos nessas mecânicas de “pagamentos por serviços ao ecossistema” (PSE) em 
algum momento. A cobertura florestal voltou a ocupar mais de 50% da área terrestre no país, depois 
de chegar a um mínimo de apenas 20% nos anos 1980. Ao mesmo tempo, durante esse período, 
o Produto Interno Bruto (PIB) do país dobrou, mostrando que é possível crescer economicamente 
enquanto também se protege as florestas e o meio ambiente. Além disso, o Programa Governamental 
de Pagamento Por Serviços Ambientais garantiu a transferência de recursos do governo central para 
comunidades rurais com baixo desenvolvimento socioeconômico e para populações indígenas.

Agricultura Sustentável e Demanda para Produtos da Floresta Bélgica e 
França

Agricultura não sustentável é o principal motivador global de desmatamento e os países que são os 
maiores consumidores de produtos da floresta como óleo de palma, soja, madeira e carne têm um 
papel a exercer, apoiando e alterando sua demanda para a produção agrícola sustentável. Bélgica e 
França são dois países que estão liderando esses esforços. Na Bélgica, o governo lançou a iniciativa 
Beyond Chocolate (Além do Chocolate), que aponta o desmatamento causado por cacau importado 
e tem promovido uma parceria de diversas partes interessadas entre governos, ONGs e empresas 
para acabar com o desmatamento causado pela demanda de cacau.

Na França, o governo deu ênfase à Estratégia Nacional de Desmatamento para Importação para focar 
em madeira, óleo de palma, cacau, carne, soja e madeira, com a ambição de até 2030 acabar com 
a importação e comercialização de commodities que estejam levando ao desmatamento. A parceria 
entre as várias partes interessadas está identificando os principais locais de origem de desmatamento 
para importação, e trabalhando com os países e as empresas-chave, principalmente de óleo de palma, 
soja, madeira e cacau.  A Estratégia Nacional de Desmatamento para Importação da França foi iniciada 
anos atrás como uma forma de aumentar as ações relativas às Declarações de Amsterdam, assinadas 
em 2015. Um comitê Diretor multidisciplinar foi criado para acompanhar a estratégia, e os projetos de 
cooperação com os principais países produtores (como pequenos produtores, reflorestamento, criação 
de florestas, agrossilvicultura, etc.) serão financiados pelo assistente público francês.

BENEFÍCIOS DAS AÇÕES DO GOVERNO PARA O AVANÇO 
DAS METAS NYDF

Governos nacionais e subnacionais signatários discutiram os benefícios das suas ações voltadas às 
florestas, que focaram em quatro áreas principais: 1) benefícios relacionados às florestas e biodiversidade; 
2) benefícios relacionados ao desenvolvimento sustentável de empregos e meios de subsistência; 3) 
aumento da consciência dos direitos, da ocupação, das parcerias e do empoderamento das comunidades 
da floresta; e 3) melhoria na capacidade relacionada a políticas e finanças. Veja abaixo exemplos das 
principais ações dos governos que exemplificam os inúmeros benefícios de avançar nas Metas NYDF.

PROAmazonia é uma ambiciosa iniciativa colaborativa de cinco anos para transformar os setores 
agrícola e florestal na região amazônica com práticas mais sustentáveis de manejo e produção. Esta 
é uma iniciativa inclusiva, multisetorial e com diversas partes interessadas buscando uma transição 
justa para as práticas sustentáveis de uso do solo para reduzir significativamente o desmatamento e 
restaurar ecossistemas degradados, melhorando a subsistência de algumas das comunidades mais 
pobres do Equador, e estabelecendo mercados econômicos viáveis para produtos produzidos de 
forma sustentável e sem recorrer a desmatamentos.

REDD+ subnacional: Tabasco, México e Cross River, Nigéria

As jurisdições subnacionais estão acelerando a implementação para reduzir as emissões do 
desmatamento e da degradação das florestas (REDD+). Após a aprovação da Estratégia Nacional 
REDD+ do México, no nível subnacional e com outros seis Estados, Tabasco se uniu à Força-Tarefa 
de Governadores para o Clima e as Florestas (GCF Task Force) em 2014. Em 2015, o estado de 
Tabasco criou um grupo para monitoramento técnico e monitoramento de relatórios para o mecanismo 
REDD+, e desde 2018 está desenvolvendo a estratégia estadual REDD+ para Tabasco com recursos 
da Window A da contribuição da Noruega canalizada através UNDP, com o propósito de reforçar as 
ações para um desenvolvimento rural de baixo carbono.

 O estado Cross River na Nigéria é um estado pioneiro do projeto REDD+ e um exemplo usado por 
outros. Além de abrigar 50% da floresta tropical remanescente na Nigéria, o estado expressa grande 
preocupação a respeito dos problemas climáticos e ambientais. Ele é o único estado da nação 
com um ministério da mudança climática e silvicultura, com um plano robusto e autorização para 
atacar esses problemas. A estratégia estadual REDD+ foi usada como um exemplo para a estratégia 
nacional bem como para outras estratégias de nível estadual na Nigéria. Devido à bem-sucedida 
estratégia do estado de Cross River, dois outros estados da Nigéria começaram atividades REDD+ 
catalisando e informando políticas de nível nacional e outros sete estados estão sendo considerados 
para participação na REDD+. O exemplo de Cross River traz lições aprendidas úteis para outros 
governos e para a comunidade REDD+. Algumas delas incluem um forte elemento de participação 
da comunidade e proteção das florestas da comunidade, envolvimento de parceiros locais e ONGs 
que fornecem o conhecimento e aconselhamento, e um grupo técnico forte de trabalho para criar 
uma estratégia de implementação. Cross River está implementando uma fase de investimento em 
nível estadual, apoiada também pela Força-Tarefa GCF. O sucesso dessa estratégia estadual REDD+ 
traz implicações em como a estratégia nacional da Nigéria está sendo formatada e em como outros 
estados subnacionais planejarão a implementação da REDD+.
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O Secretariado da Plataforma NYDF entrevistou 20 empresas signatários, o que representa um terço de 
todas as companhias signatários da NYDF, as quais compartilharam 36 exemplos de progressos nas metas 
da NYDF. A maioria dessas empresas são companhias de beneficiamento de commodities agrícolas, 
mas outras incluem um grande banco e duas empresas de consultoria, que apoiam outras companhias 
e governos nas estratégias de sustentabilidade. Elas são a representação da base de companhias 
signatários da NYDF, que são na sua maioria companhias de beneficiamento da produção agrícola. Essas 
empresas focaram em cadeias produtivas livres de desmatamento, com ações relacionadas a agricultura 
e commodities, incluindo transparência na cadeia de produção, certificação agrícola e engajamento dos 
pequenos agricultores. Além disso, algumas empresas relataram ações relacionadas ao REDD + em nível 
de projeto e replantio de floresta nativa. As companhias apontaram na maioria dos casos, ações de nível 
global, mas também mencionaram algumas poucas ações de nível nacional e subnacional ou jurisdicional. 

Essas companhias relataram progressos nas metas NYDF ao buscar uma agricultura sustentável e 
cadeias produtivas livres de desmatamento, normalmente na forma de comprometimento empresarial 
com a eliminação do desmatamento decorrente da produção agrícola das principais commodities de risco 
florestal usadas em seus produtos, tais como óleo de palma, soja, papel e carne.  Das vinte companhias 
que participaram da pesquisa, 80% possuem um plano de ação corporativo relacionado à eliminação do 
desmatamento das suas cadeias produtivas, 75% disseram que essas ações foram adotadas até o nível 
mais alto da corporação e 70% dizem que esses planos são mensuráveis. A adoção pelos escalões mais 
altos da companhia e a mensurabilidade podem indicar o avanço do compromisso à ação, mas um certo 
atraso na implementação dos compromissos das empresas ainda se mantém.  Veja abaixo exemplos de 
ações bem-sucedidas de empresas para avançar as Metas NYDF.

Certificação: Essity

Muitas companhias varejistas mencionaram a importância da certificação como método de interagir 
com fornecedores, citando a Mesa Redonda sobre Óleo de Palma Sustentável (do inglês Roundtable 
on Sustainable Palm Oil – RSPO), a Mesa Redonda da Soja Sustentável (do inglês Round Table 
Responsible Soy – RTRS) o Conselho de Manejo Florestal (do inglês Forest Stewardship Council – 
FSC) e o ProTerra como as principais organizações de certificação com as quais eles trabalham. 
Os compromissos das empresas com sua cadeia produtiva normalmente incluem a garantia de 
certificação em 100% dos produtos específicos de risco florestal. As companhias se baseiam na 
certificação, principalmente para estabelecer diretrizes aos fornecedores, porém, eles também 
ressaltam que apenas a certificação não é suficiente. A certificação deve ser combinada com 
políticas governamentais fortes, abordagens de paisagens, parcerias diretas com fornecedores e 
outras condições-chave para que um suprimento agrícola sustentável seja efetivo. 

A Essity acredita que certificação global de florestas é uma importante ferramenta para alcançar 
a redução da perda florestal, reconhecendo que esquemas internacionais de certificação como o 
FSC é um meio importante para combater o desmatamento. A Essity possui uma Política Global de 
Abastecimento de Fibras, que foi atualizada recentemente com um novo objetivo de comprar apenas 
celulose certificada. Se a celulose não tiver a certificação FSC, ela deve ter a Cadeia de Custódia FSC, 
além de todo o processo ser certificado. A companhia possui um esquema de monitoramento, para 
identificar em nível global o que está sendo comprado, além de um Padrão Global de Fornecedores 
para aumentar a rastreabilidade e a transparência da sua cadeia de fornecimento.  A Essity está 
comprometida com a economia circular e essa fibra deve ser reutilizada sempre que possível. Em 
torno de 40% de todas as fibras usadas nos seus papéis higiênicos vem de papel reciclado e a Essity 
reduziu em 3% a geração de dejetos nos papéis higiênicos produzidos em 2018.

Sistema Legal para Proteção Florestal e da Biodiversidade Misiones, Argentina

A província de Misiones, na Argentina, tem protegido uma área de um milhão de hectares de floresta 
e criou um pacote complementar de leis ambientais para a conservação das florestas e do meio 
ambiente: A Lei  XVI inclui mais de 120 leis da província que regulam a mudança de uso de solo e 
a proteção ambiental; a Lei n. 37 versa sobre a conservação do solo e proíbe o avanço da fronteira 
agrícola; e uma lei de zoneamento de terra define três tipos de zonas,  como “Zonas Vermelhas”, 
abrangendo terras intangíveis que não podem ser convertidas, “Zonas Amarelas” que são possíveis 
de serem convertidas com planejamento, e as “Zonas Verdes”, que estão disponíveis para conversão.

Um benefício primário desse pacote de leis florestais é a conservação da 

biodiversidade e o uso sustentável das florestas; nós entendemos que temos a 

responsabilidade de proteger e manter as especificidades e particularidades 

do ecossistema restante da região do Paraná e da Mata Atlântica para o 

benefício do nosso povo e da população em geral.

– Misiones, Argentina

Desenvolvimento de capacitação: Canada

Desenvolvimento de capacitação e auxílio para ação baseada em dados científicos são de crucial 
importância enfrentar o desmatamento. O governo canadense está realizando atividades como 
compartilhamento de conhecimentos sobre incêndios florestais por meio de seu treinamento sobre 
queimadas na Indonésia com a Agência Meteorológica, Climática e Geofísica Indonésia, bem como 
colaboração com vários países no manuseio sustentável e integrado dos recursos naturais por 
meio da Rede Internacional de Florestas Modelo (IMFN, em inglês) e a utilização do Modelo de 
Contabilidade de Carbono para florestas. 

Restauração para comunidades de subsistência República Dominicana

Quisqueya Verde é um bem-sucedido programa de reflorestamento em larga escala, financiado 
por recursos públicos desde 1997. Por meio dessa iniciativa, 160.000 hectares foram reflorestados 
(12.000 ha/ano), mantendo uma taxa de 7.000 ha/ano que subiu para 12.000 ha/ano nos últimos 5 
anos, com uma taxa de 87% de sobrevivência das espécies. O programa se baseia em brigadas de 
reflorestamento formadas por pessoas que vivem nas comunidades rurais onde uma área desmatada é 
identificada, trabalhando diretamente com os proprietários. Os membros da brigada de reflorestamento 
recebem 200 dólares por mês, o que apoia os meios de subsistência das comunidades locais por meio 
das atividades de reflorestamento. No total, de 3000 a 4000 pessoas estão envolvidas nas brigadas 
trabalhando pelo reflorestamento e pela restauração da paisagem em nível nacional. Como resultado, 
os pequenos agricultores que frequentemente dependem da agricultura de corte e queima para a 
agricultura de subsistência agora podem participar das brigadas, reduzindo, assim, os cortes ilegais.

Em 2017, por iniciativa do presidente da República Dominicana, o governo dominicano lançou a 
iniciativa Projetos de Desenvolvimento Agroflorestal, sob a coordenação do Ministério da Presidência 
e com a participação dos Ministérios da Agricultura e do Meio Ambiente e Recursos Naturais. Até a 
presente data, sete projetos agroflorestais estão sendo executados na região sul do país, próximo à 
fronteira com o Haiti, em uma área que é a mais desmatada do país e que possui o maior índice de 
pobreza, e cuja área de ação é delimitada por bacias hidrográficas. 
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Reforestamos, uma ONG criada em 2002, desenvolveu várias iniciativas para acabar com o 
desmatamento, para aumentar o manejo florestal sustentável, e para recuperar a paisagem e aumentar 
a presença de árvores nas cidades. Reforestamos fornece informação e promove a transparência 
para melhorar a tomada de decisão pública e privada, além de criar plataformas de colaboração 
multisetoriais para gerenciar ambientes de forma integrada e articula o ecossistema de negócios 
florestais para desenvolver soluções baseadas na natureza. Entre outras conquistas, a organização 
e seus voluntários plantaram mais de 3 milhões de árvores com a ajuda de 214 empresas do setor 
privado no México. 

BENEFÍCIOS DAS AÇÕES DE ORGANIZAÇÕES NÃO-
GOVERNAMENTAIS PARA O AVANÇO DAS METAS NYDF

As ONGs signatários apresentaram diversos benefícios das suas ações florestais que focaram em quatro 
árias principais: 1) benefícios relacionados a florestas e biodiversidade; 2) benefícios relacionados 
ao desenvolvimento sustentável para geração de empregos e subsistência; 3) maior consciência e 
empoderamento da comunidade sobre direitos, ocupação, parcerias e empoderamento; e 4) melhoria na 
capacitação relativa a políticas e finanças. Veja abaixo os exemplos das principais ações das ONGs que 
exemplificam os vários benefícios no avanço das Metas NYDF.

Agricultura Sustentável para Conservação Florestal: IDESAM

No Brasil, o projeto Café Agroflorestal Apuí foi iniciado pelo Instituto para Conservação e 
Desenvolvimento Sustentável da Amazônia (do inglês Institute for Conservation and Sustainable 
Development of the Amazon – IDESAM) em 2012. Esse projeto tem se mostrado uma solução efetiva 
para retomar a produção sustentável de café ao mesmo tempo em que conserva e recupera a 
floresta Amazônica. O projeto promove agroecologia e agrossilvicultura com o plantio de árvores 
nativas entre as plantações de café como um meio de regenerar a fertilidade do solo, aumentando a 
produção de café e reflorestando a terra. O IDESAM também fornece suporte técnico e capacitação 
para aumentar o valor de mercado do café agroflorestal Apuí e trazer benefícios financeiros aos 
produtores de café, como um meio de subsistência alternativo à criação de gado. Em apenas alguns 
anos o projeto aumentou a produtividade do café em 66 por cento, triplicando o lucro anual de 59 por 
família de agricultores e reflorestando 33 hectares de terra.

Colaboração entre Povos Indígenas e Governos Subnacionais Força Tarefa 
GCF e Instituto Inovação da Terra 

A Força Tarefa dos Governadores para o Clima e Florestas (do inglês The Governors’ Climate and 
Forests Task Force – GCF), com o apoio do Instituto Inovação da Terra (do inglês Earth Innovation 
Institute) vêm estreitando o relacionamento entre governos subnacionais e povos indígenas e 
comunidades locais (IPLCs, em inglês) nos compromissos da Declaração de Rio Branco com a 
criação do Comitê Global para Povos Indígenas e Comunidades Locais da GCF. Esse comitê é 
uma plataforma para governos e IPLCs colaborarem e avançarem no comprometimento mútuo de 
reduzir o desmatamento e ajudar no desenvolvimento de baixas emissões no campo. Por essa 
plataforma os membros da Força-Tarefa GCF votaram unanimemente em 2018 em cooperar com os 

AÇÕES DE ORGANIZAÇÕES NÃO-GOVERNAMENTAIS 
PARA O AVANÇO DAS METAS NYDF

Representando 45% de todas as ONGs signatários da NYDF, 29 organizações não governamentais 
(ONG) signatários, juntaram-se à Consultoria de signatários NYDF e apresentaram 49 ações no total. As 
ONGs apresentaram vários projetos e programa focados em restauração e reflorestamento, em alguns 
casos indo além da restauração da floresta nativa, para também incluir restauração de áreas de turfa, 
plantações florestais, agrossilvicultura e pasto de silvicultura. Ações relacionadas à conservação e uso da 
terra também foram contempladas, especialmente educação e atividades de divulgação, e conservação 
da vida selvagem, bem como ações relacionadas aos direitos e garantias do Consentimento Livre, Prévio 
e Informado – CLPI e direitos gerais de defesa e divulgação das florestas.  Por fim, as ONGs tiveram 
múltiplas atividades focadas em carbono e clima, incluindo projetos de escala REDD+ e desenvolvimento 
de baixo carbono, bem como ações relacionadas à agricultura e commodities focadas em meios de 
subsistência alternativos e transparência da cadeia de produção. Tanto ONGs nacionais quanto 
internacionais identificaram uma gama de ações sendo implementadas de acordo com as metas NYDF, 
principalmente através de programas, projetos, pesquisa ou atividades de produção de conhecimento. 
As ações das ONGs normalmente ocorreram nos níveis global e jurisdicional/subnacional. Veja abaixo os 
exemplos das principais ações das ONGs para avançar as Metas NYDF.

Agricultura e Cadeias de Produção Sustentáveis: Conservação Internacional

Projetos sustentáveis de produção agrícola livre de desmatamento e fornecimento de commodities 
são os principais exemplos apresentados pelas ONGs signatários e incluem ações em várias regiões e 
cadeias de produção de commodities. Na Sumatra do Norte, Indonésia, a Conservação Internacional 
é parte da Coalizão para Subsistência Sustentável (do inglês Coalition for Sustainable Livelihoods) no 
combate ao desmatamento na extração do óleo de palma. A Coalizão para Subsistência Sustentável 
junta corporações parceiras como Pepsi, Unilever e Mars, governos nacionais e subnacionais e 
ONGs locais para que todas as partes interessadas acordem em um plano de ação que priorize a 
proteção de 1 milhão de hectares na Sumatra do Norte, focando em áreas sob maior risco para serem 
protegidas nos próximos anos. Por meio de um plano de ação consensual que inclui o governo e 
demais partes interessadas o objetivo é juntar os principais atores para terem um plano concreto de 
ação que esteja diretamente ligado à legislação indonésia.
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Na RECOFTC, acreditamos que as populações locais são a chave para 

manejo florestal sustentável, para acabar com o desmatamento e a mudança 

climática e para atingir os objetivos de desenvolvimento sustentável 

(SDGs, em inglês). Nós buscamos assegurar que 5,9 milhões de indígenas 

e povos locais tenham as habilidades e a influência que eles precisam para 

protegerem-se da injustiça e da degradação da terra. Estamos trabalhando 

com comunidades locais, assim como com governos e o setor privado, para 

mudar a dinâmica de poder na região da Ásia-Pacífico para empoderar a 

população local e melhorar a governança florestal. Os países na região 

estão fazendo progressos significativos. Cada vez mais, eles percebem que 

podem alcançar as SDGs ao empoderar as comunidades locais e eles estão 

começando a se comprometer a delegar o manejo de grandes áreas de 

terra para a população local. Essas mudanças importantes não acontecerão 

da noite para o dia, claro. Mas, Indonésia, Laos e outros estão assumindo 

compromissos significativos agora.

— RECOFTC

Florestas Comuns às Vilas e Propriedade Coletiva: Fundação Maleya

A iniciativa Floresta Comum às Vilas nas Colinas Chittagong apoia a propriedade coletiva da terra e 
das florestas e o uso de sistemas tradicionais de terra comunitária, fornecendo uma estrutura para 
posse coletiva onde todos nas vilas participantes têm acesso para coletar os recursos florestais para 
sua subsistência. O modelo de floresta comum às vilas, ajuda nas necessidades de consumo de 
todos os vilarejos com o intuito de oferecer suporte às necessidades locais de comida, combustível, 
remédios e água.

Mapeando Territórios de Populações Indígenas e ICCAs: REPALEAC e FIYA

A Rede de Povos Indígenas e Comunidades Locais para Manejo Sustentável de Ecossistemas 
de Florestas na África Central (REPALEAC) está ajudando a mapear a conservação de áreas 
conservadas de comunidades indígenas (ICCAs), que gera inúmeros benefícios incluindo proteção 
florestal, fortalecimento da subsistência e fortalecimento dos direitos das comunidades e dos povos 
indígenas sobre seus respectivos territórios. De forma similar, o Foro Indígena de Abya Yala (FIYA) 
vem trabalhando na América Central em La Moskitia, Honduras, onde eles lutam para proteger suas 
florestas. Esse é um bom exemplo de processos governamentais de mapeamento de territórios 
indígenas com o objetivo de fornecer títulos de propriedade. Como resultado desses esforços o 
governo instituiu a terra como propriedade da comunidade. Nesse processo, comunidades usaram 
protocolos comunitários para se envolver com governos e outras partes interessadas que podem ser 
copiados e adaptados para serem usados em outros lugares para ajudar na obtenção de títulos de 
terras pela comunidade.

Subsistência Local e Proteção Florestal RECOFTC

RECOFTC é uma organização sem fins lucrativos, especializada em capacitação e desenvolvimento 
de comunidades silvícolas. Eles acreditam em um futuro no qual as pessoas vivem de forma 
igualitária e sustentável em ambientes florestais saudáveis e resilientes. A organização possui uma 
abordagem de longo prazo, inclusiva e voltada ao ambiente para ajudar comunidades locais a 
garantir seus direitos à terra e aos recursos, para acabar com o desmatamento, para encontrar meios 
de subsistência alternativos e promover igualdade de gêneros. A RECOFTC foca no fortalecimento 
tanto das atividades de subsistência quanto no manejo florestal. Em todos os seus países-foco, a 
RECOFTC estabeleceu mecanismos com múltiplas partes interessadas que fornecem um ambiente 
legal mais forte, instituições mais fortes e melhor governança para ajudar comunidades de florestas 
e silvícolas.
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